
Direção de Ensino Boas vindas!

Projetos em Agroecologia e em Produção Orgânica 
ganham sede para a realização de suas atividades

Desejamos boas-vindas aos professores re-
cém-chegados ao campus, que iniciaram suas 
atividades na instituição no mês de abril. Da es-
querda para a direita, temos: 

Patrícia Manuela de Souza (Geografia)
Maitê Costa Silva (Alimentos)  
Larissa Zanetti Antas (Língua Portuguesa)
Bruno Sampaio de Oliveira (Matemática)
Marcos Antônio Guerine Ribeiro (Informática)
Antônio Paulo Muccillo de Medeiros (Informática) 

Os estudos em agroecologia e produção orgâ-
nica no Campus Pinheiral passarão a contar, em 
breve, com uma estrutura física de apoio para a 
realização de suas atividades. Foram concluídas 
as  obras de reforma e adequação do espaço que 
abrigará a sede do Núcleo de Estudos e Atua-
ção em Agroecologia (NEAA), antes denominado  
como Centro Vocacional Tecnológico de Agroeco-
logia do Rio de Janeiro. O prédio será disponibili-
zado ao NEAA após a aprovação do regulamento 
do núcleo pelo Colegiado do campus. 

O espaço tem aproximadamente 170 m² e con-
ta com três salas de apoio, um mini auditório com 
capacidade para aproximadamente 60 pessoas, 

banheiros internos e banheiros externos, que se-
rão adaptados para pessoas com necessidades 
especiais. Destaca-se que foram realizadas obras 
de cobertura, hidráulica, pintura, instalação de for-
ro e colocação de novas janelas e portas. A con-
clusão das obras foi entregue em Abril.

A proposta é que o NEEA possa contar com um 
ambiente de trabalho apropriado  para a realiza-
ção de estudos e discussões sobre Agroecologia 
e o desenvolvimento do território, bem como ati-
vidades de extensão e formação. Acredita-se que 
a disponibilização desta estrutura física contribuirá 
decisivamente para o desenvolvimento do traba-
lho na área.

A Direção-Geral agradece o trabalho e desta-
ca o empenho do Professor Marcelo Carazo Cas-
tro frente à Direção de Ensino neste período de 
mais de dois anos.

Acreditamos que a seriedade e o compromis-
so deste professor foram importantes alicerces 
para que alcançássemos muitos dos objetivos 
apresentados como compromissos de campanha 
desta gestão, principalmente, aos compromissos 
ligados à Direção Ensino. 

Na certeza de que continuará trilhando com 
sucesso sua trajetória como professor e pesqui-
sador no Campus Pinheiral, desejamos a você, 
Professor Marcelo, muitos trabalhos e muitas 
conquistas. 

A Direção de Ensino segue, a partir deste 
mês de maio, sob a coordenação do Professor 
Antonio Carlos Luciano de Souza. Licenciado em 
Química com mestrado em Ensino de Ciências, 
Antonio ingressou no campus em 2010.

 Sobre as expectativas em relação à sua fun-
ção na Direção de Ensino, ele declarou: “Pre-
tendo dar continuidade ao excelente trabalho 
desempenhado pelo professor Marcelo Castro. 
Espero contribuir para que as atividades relativas 

ao ensino caminhem de forma eficiente, técnica 
e humana, sempre buscando diálogo com todos 
os atores deste processo: professores, técnicos 
e alunos.” 

O atual diretor de Ensino ainda declarou:  
“Peço à comunidade que se sinta à vontade para 
manter o diálogo com a Direção de Ensino. O di-
álogo constante nos ajudará a aparar arestas e 
acomodar os anseios de todos, que certamente 
estão focados na oferta de um ensino público de 
qualidade para nossos estudantes.”

Na foto, à esquerda, o Professor Antonio Carlos Lu-
ciano e, à direita, o Professor Marcelo Carazo Castro.

Antes
Depois



Os 13 anos de estudo dedicados pela Profes-
sora Erica Cristina Bispo à literatura de Guiné-
-Bissau foram reconhecidos com premiação pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas de 
Guiné-Bissau (INEP-GB). A tese de doutoramen-
to “Eternos descompassos... Faces do trágico em 
Abdulai Sila” foi premiada na categoria “Teses de 
Doutoramento” no Concurso de dissertações e te-
ses sobre o país, cujo resultado foi divulgado em 
18 de abril. O prêmio é a publicação em livro das 
teses selecionadas pelo INEP, com uma tiragem 
prevista de 1000 exemplares. 

— Ganhar um prêmio lá, para mim, significa 
que eu estou fazendo alguma coisa certa, que eu 
entendi o processo de desenvolvimento daquele 
povo e que entendi a especificidade daquela cul-
tura, mesmo do outro lado do oceano — analisou 
a professora.

 Doutora em Letras Vernáculas (Literaturas 
Portuguesa e Africanas) pela na Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), Erica começou 
a estudar a literatura guineense, em 2003. Em 
2005, apresentou um dos primeiros trabalhos no 
Brasil sobre a Guiné-Bissau em seu mestrado. Já 
em 2013, defendeu a tese premiada.

Professora tem tese de doutoramento 
premiada em concurso internacional 

Para acessar as normas, basta seguir os passos abaixo:

1) Acesse o site: www.abntcolecao.com.br
2) SUA EMPRESA: IFRJ

Em caso de dúvidas ou solicitações de normas impressas, entrar em contato pelo email: cgbiblio@ifrj.edu.br

O IFRJ, por meio da Coordenação Geral de 
Bibliotecas, oferece à comunidade o serviço de 
acesso online das normas da ABNT. Desta forma, 
alunos, docentes e técnico-administrativos poderão 
usufruir das normas da ABNT, AMN (Asociación 
Mercosur de Normalización) e ISO sempre atualiza-

das em suas pesquisas e trabalhos acadêmicos, a 
partir de qualquer computador que esteja ligado à 
rede da Instituição. Além do serviço de acesso às 
normas via web, é possível solicitar a impressão 
das normas que constam na coleção assinada pelo 
IFRJ.

3) SEU NOME DE USÚARIO: ALUNOIFRJ
4) SUA SENHA: ALUNOIFRJ

Acesso online das normas da ABNT

— O meu trabalho e o de outras pessoas que 
estudam as literaturas africanas colaboram com 
a formação de uma nova geração de professores, 
com o instrumental crítico para a aplicação da lei 
na disciplina de Literatura. É uma área nova, in-
clusive na universidade — declarou a professora 
se referindo à Lei Federal 10.639/03, que torna 
obrigatório o ensino de História e Cultura Africana 
e Afro-Brasileira nas escolas de Ensino Funda-
mental e Médio. O objetivo dessa lei é promover 
uma educação que reconhece e valoriza a diver-
sidade, comprometida com as origens do povo 
brasileiro.

A conquista do trabalho
Caro leitor,

Dedico este editorial a nós, trabalha-
dores, servidores da educação. Afinal, em 
maio celebra-se o Dia do Trabalho, 1º de 
maio. Trabalho: esforço, labutação, lida, 
luta. Definições facilmente encontradas num 
dicionário sobre este substantivo. Por outro 
lado, verbo e ação que se pratica em luta 
por muitos trabalhadores no dia a dia. 

Trabalho, também, é apresentado no di-
cionário como exercício material ou intelec-
tual para fazer ou conseguir alguma coisa. 
Trabalho são conquistas. Sim, conquistas. E 
a primeira conquista é adquirida com a con-
tratação ou aprovação em um processo de 
seleção, assim como servidores docentes 
que chegaram à casa no mês de abril, con-
fira na página 1. E assim, segue-se para as 
conquistas diárias ou, ainda, as lutas para 
alcança-las. 

Nesta edição do Informativo do Campus 
Pinheiral apresentamos conquistas de tra-
balhadores do conhecimento, como a con-
quista da Professora Erica Cristina Bispo, 
vencedora de um prêmio internacional de 
dissertações (Leia mais na página 2). Divul-
gamos progressos como o do Professor An-
tônio Carlos Luciano que assumiu a Direção 
de Ensino neste mês de maio e destacamos 
as conquistas do Professor Marcelo Castro 
na referida direção (Leia mais na página 1).

Enfim, concluir esta edição do Informati-
vo é uma grande conquista, o êxido de uma 
trabalhadora, servidora da educação públi-
ca, é minha grande conquista, obrigada por, 
de uma certa forma, dividí-la comigo.

Boa leitura.
Greici Sousa

Assessora de Comunicação
	



Movimente-se com o IFRJ em Ação!
O Campus Pinheiral está inserido no projeto “IFRJ em Ação” neste ano 

letivo de 2016. Movimente-se e participe! As atividades acontecem sempre 
no período das 12h às 12h40. Para participar, procure pelo Coordenador de 

O “IFRJ em Ação” é iniciativa que teve início nos campi São Gonçalo e 
Duque de Caxias há cerca de dois anos. O projeto tem objetivo de trabalhar 
os valores da Educação Física como socialização, integração, respeito, har-

Esportes do campus, o Professor Lionel dos Santos Feitosa Rodrigues, ou 
ainda procure pelo responsável pela atividade no dia da prática.

monia e comunhão. A ação prevê também atividades entre os campi com 
jogos e apresentações das modalidades esportivas. As formações dos gru-
pos são mistas, ou seja, uma equipe tem participantes de campi diferentes.

III Jogos Intercampi
A Coordenação de Esportes do Campus Pi-

nheiral informa que as datas dos III Jogos Inter-
campi foram alteradas para os dias 19 e 27 de 
novembro. As datas foram modificadas devido às 
datas de realização da prova do ENEM.

Handebol – terças, às 12h e quartas, 13h - Quadra Coberta

Vôlei de Quadra – quartas, às 14h - Quadra Coberta

Vôlei de Areia – quintas, às 17h40 - Quadra de Areia

Xadrez, segundas, às 12h - Sala 17

Tênis de Mesa, segundas, às 14h - Quadra Coberta

Fut Society 

Feminino: quartas, às 2h e sextas, às 12h - campo

Masculino: quartas, às 13h - campo

E atenção para os treinos para 
III Jogos Intercampis. Participe! 

Estudantes franceses fazem intercâmbio no campus
Os estudantes Kevin Dechambre e Delphine 

Souillot, do curso Bacharelado em Gestão Flo-
restal da Universidade de Limoges, na França, 
chegaram ao Campus Pinheiral no dia 17 de abril. 

 Os discentes estão envolvidos em uma ativi-
dade de intercâmbio, que terá a duração de três 
meses. O intercâmbio é resultado de um convê-
nio do IFRJ com a Universidade de Limoges.

Durante o período em que estão no campus, 
eles já realizaram diversas atividades no Espaço 
Ecológico Educativo (EcoE), acompanhou e re-
alizou aulas práticas.Como exemplicam as fotos 
ao lado.

A dupla realizou uma atividade prática de captura de 
enxame com o técnico responsável pelo laboratório 
de apicultura, Adilson Paulo Estanhe, e o professor da 
área, Geraldo Pereira Junior.

Na foto, os intercambistas em uma atividade prá-
tica de irrigação no laboratório de Viveiro de Mu-
das.

Badminton Terça e Quinta – Quadra CobertaDança – Quinta e Sexta / Laboratório de Atividades Tiro com arco – Segunda e Quarta / Sala de Musculação



Informativo - Quais são as áreas de atu-
ação do Técnico em Agropecuária?
Marcos Fábio – O técnico em Agropecu-
ária pode atuar em fazendas com plane-
jamento de produção; controle de índices 
produtivos; projetos de plantas baixas de 
edificações simples; levantamento topo-
gráfico e gestão do agronegócio. 

Além do mais, há técnicos em Agrope-
cuária atuando nas secretarias municipais 
de Agricultura com extensão rural, assis-
tência técnica e fiscalização agropecuária. 
Destaca-se, também, a atuação do técnico 
em agropecuária em instituições de pes-
quisa, como a Emater, a Fiocruz e a Pe-
sagro; no Ministério da Agricultura como 
fiscal agropecuário.

Este profissional pode atuar como au-
tônomo em trabalhos de paisagismo, 
topografia, agronegócio, representante 
comercial. O técnico em Agropecuária 
possui registro no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA) e pode 
ser responsável técnico em projetos diver-
sos. Além do mais, ele pode atuar em fri-
goríficos, laticínios, fábrica de embutidos e 
fábrica de rações como agente de controle 
de qualidade, um setor obrigatório em em-
presas dessas áreas. 

Info. - Como está o mercado de trabalho 
para este profissional? 
MF – O mercado existe e sobram vagas 
para este profissional, principalmente, nas 
regiões Sul e Centro-Oeste. O Norte está 
em desenvolvimento nesta área. No en-
tanto, devido à dificuldade em preencher 
essas vagas com os profissionais técnicos 
em Agropecuária, muitas vezes, esses 
cargos são ocupados por profissionais de 
níveis superior, como Agrônomos, Veteri-
nários, etc.

Info. - Qual é faixa salarial do técnico 
em Agropecuária?
MF – O salário inicial é de R$ 1500 a R$ 
2000. E o teto médio do Brasil é de R$ 6 
mil. Mas é claro, não há limites, o técni-
co em Agropecuária está preparado para 
ocupar cargos importantes.

Info. -  Algo mais a acrescentar?
MF – O curso técnico em Agropecuária 
é curso tradicional, reconhecido dentro e 
fora do país. É respeitado pelo Agronegó-
cio Brasileiro. Tenho muito orgulho de ser 
técnico em Agropecuária, me formei em 
1994 pela antiga Escola Agrotécnica Fe-
deral de Machado, Minas Gerais. A forma-
ção técnica consolidou as minhas aspira-
ções na área agrícola.

Há vagas no mercado de trabalho para 
o técnico em Agropecuária? Onde esse 
profissional pode trabalhar? Para o Coor-
denador do Curso Técnico em Agropecuá-
ria do Campus Pinheiral, o Professor Mar-

cos Fabio Lima, o mercado de trabalho é 
promissor e existem muitas áreas de atua-
ção para o técnico em Agropecuária. Veja 
abaixo, a entrevista que tivemos com ele.

E o mercado de trabalho?
Aves de Pinheiral, 

Aves do CANP

Agradecimento

Elas estão pelos céus, descansando pelas fo-
lhagens ou em lugares inusitados. Para registrá-
-las é preciso paciência e até sorte, às vezes, um 
pouco de silêncio para ouvir seus belos cantos. 
E o auxiliar-geral da empresa terceirizada Nova 
Rio, Mauro Luiz Batista Junior, está por aí com 
olhares e ouvidos bem atentos, uma câmera na 
mão e muita paixão para registrar as aves de Pi-
nheiral, as aves do CANP, que muitas vezes es-
tão de passagem, emprestando muita beleza aos 
cenários dos nosso dia-a-dia. 

 Na foto, o registo da ave Saí-andorinha (Ter-
sina viridis). Quer conhecer um pouco mais sobre 
o trabalho do Mauro. Acompanhe a página dele 
no Facebook “Aves de Pinheiral”

A coordenação do laboratório de Agroindús-
tria destaca o empenho dos funcionários tercei-
rizados Edézio Mesquita Valle e Sebastião Ma-
chado, assim como, a coordenação do prefeito 
Élio Alves de Moura no trabalho de instalação de  
conexões hidráulicas no setor. Segundo o coor-
denador do laboratório, Aloízio Lemos de Lima, 
o trabalho apresentou muitas dificuldades devido 
às estruturas antigas da construção e o trabalho 
garantirá um melhor andamento do setor, pois 
garantirá a pressão da água. Em agradecimento 

ao empenho dos envolvidos, a coordenação do 
setor presenteou os funcionários com produtos 
da agroindústria. O trabalho foi concluído no mês 
de abril.

O Coordenador anunciou ainda: “O nosso dia, ou seja, o dia do Técnico em Agrope-
cuária é 26 de setembro, como coordenador, uma das minhas metas é institucionalizar 
este dia no nosso campus através de palestras, cursos e comemorações!”

Divulgue seu projeto, 
uma atividade sua turma.

Envie sugestões de matérias 
para o e-mail:

ascom.canp@ifrj.edu.br

O restaurante recebeu, no mês de abril, novas 
variedades de produtos do Laboratório de Agroin-
dústria: defumados de peito de frango e de pernil, 
curau, pão de queijo, bolo de chocolate, bolo de 
cenoura e broa de milho. Na avaliação do nutri-
cionista do restaurante, Luciano José Barreto Pe-
reira, os produtos são de ótima qualidade.

Restaurante recebe novos 
produtos da Agroindústria


